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0 Advento <i<>
/Alexandre CHITTO =

Terça feira última, a cida
de foi sacudida com o ad
vento do novo Messias: O sr. 
I. Aagesen, o qual era por
tador de um detestável ma
nifesto, que, segundo se 'in
terpreta, fala em nome da 
classe canavieira lençoense.

Manifesto, aliás, colabora
do em linguagem pouco cor
tês e que nos faria sair da 
ética jornalistica se quizes- 
semos contesta-lo tal qual e- 
le veio, O sr. I. Aagesen, 
com o seu manifesto deu a 
impressão de estar ainda na 
época das fações politicas.

Com o objetivo muito di 
ferente, o sr. I. Aagesen visou 
o nosso nome colocando-nos 
na balança da opinião públi
ca. Pois aqui estamos, espe
rando que o “boletinista” 
assuma o lado oposto e o po
vo lençoense julgue ambos 
os pesos intelectuais, morais 
e sociais e veremos para on
de cai o fiel da balança.

Isto quanto a nossa vida 
particular. E quanto á jorna
listica, o sr. I. Aagesen, vae 
ter a resposta devida.

O boletim do sr. Aagesen, 
falando com tanta arrogância 
se com o pronome nos quer 
referir-se á classe, falando 
em nome dos srs. fabricantes, 
quem aparentemente se levan
ta contra os nossos artigos 
de 22 e 29 de novembro p.p., 
não é mais do que um sub
terfúgio. Um pretesto para 
infundir a revolta no seio dos 
canavieiros lençoenses con
tra o ato do govêrno, requi
sitando a aguardente no mu
nicípio e patentear o rancor 
que o “bolitinista” alimenta 
em desabono de uma firma 
comercial desta cidade, cuja 
moral é tão elevantada quan
to são kmgas as suas tradi
ções.

Vejamos;... quando na mes
ma ocasião houve, no balcão 
do sr. Cliitto, vendas de a- 
guardente a preços aventu
reiros de até Cr. $5.00 pnr 
uma garrafa (uma bagatela 
de Cr. $1.500,00 por quartola) 
Ora, se possuissimos balcão 
convidaríamos o sr. I. Age- 
sen aprovar com documentos 
a venda de uma garrafa de 
pinga por Cr. $5,00 custan
do-nos Cr. $115,00 a quartola.

Puro embuste. E' que Aage
sen, tem vontade de falar e 
fala até pelos cotovelos.

Agora a sua revolta contra 
a requisição da aguardente: 
“Somente os canavieiros sa
bem (e tem razão de saber) 
que a requisição total d i sua 
aguardente prejudicou, por 
completo, as esperanças de 
melhorar a sua situação e- 
conômica, já ha muito tempo 
pouco satisfatória”. Sirn espe 
ranças, mas não a certeza 
como o sr. Aagesen quer 
comprovar com um amontoa
do de algarismo que ele mes
mo Dão entende.

O intuito do sr. Aagesen, 
como dissemos, foi bem outro. 
Ele foi ura oportunista, po
rém, temos certeza, que se 
falou em nome da classe vae 
ficar só.

E depois cabe ao sr. Aage
sen falar em nome da classe? 
Ura estrangeiro, primeiro, fa
lando, protestando e semean
do o descontentamento entre 
os próprios brasileiros? Ca
be a ele? perguntamos. Não 
há um brasileiro que possa 
falar? Ou o sr. Aagesen, fa
lou por si só? Isso é que va
mos apurar, se a distribuição 
do boletim tem o consenti
mento coletivo ou não. Por
que nós em linguagem mo
desta, quer dizer eu. Aí en
tão já não é a classe que 
fala, mas sim, o sr. Aagesen.

Que infelicidade tiveram os 
canavieiros lençoenses autor- 
gar o direito ao sr. Aagesen, 
ura estrangeiro, para falar em 
nome da classe, principal
mente numa ocasião como a 
atual que todas as forças vi
vas da nação se coadunam, 
reunem-se no esforço máxi
mo de dar á pátria não só o 
tributo econômico, mas o pró
prio sangue.

p] depois, o sr. Agesen quer 
falar em canavieiros lenço
enses ? Em outras épocas, 
quando a classe sentia a ne
cessidade da extreita união 
dos seus membros, o sr. I. A- 
agesen, nunca olhou por ela, 
nunca compartilhou de uma 
das suas reuniões, nunca co
nheceu uma das suas aspi
rações. Agora fala, justarnen- 
te em tempos que seu papel 
seria calar.

O sr. Agesen diz ainda que 
as nossas alegações de 22 e 
29 de novembro último são 
ino[)ortunas. Nós não falámos 
em lucros e nem em prejuí
zos. Saiba o sr. Aagesen que 
0 caso da requisição da aguar 
dente foi previa e amplamen- 
te estudada por peritos bra
sileiros, certos de que o Bra
sil, para a guerra que está 
enpenhado, não exigirá so
mente o sacrifício de uma 
classe, mas sim também da 
população inteira.

Portanto, inoportuno é o 
boletim do sr. Aagesen, feito 
de encomenda e assinado de 
cruz, tão detestável tanto 
quanto ele pensou serem as 
profecias do novo Messias

O nosso papel de jornalis
ta, que aliás são cinco anos, 
o povo de Lençóis saberá jul 
ga-lo, principalmente a clas
se canavieira que sempre es 
tivemos ao seu lado nas ho
ras mais aflitivas para a sua 
situação econômica.

ra da Piedade.
A reunião teve como 

objetivo principal a apre
sentação de contas e lis
ta dos assinantes do Li
vro de Ouro e que ainda 
não efetuaram a sua quo
ta de contribuição.

Ventilou-se ainda as 
possibilidades de se mo - 
biliar 0 hospital, dentro 
dos recursos reunidos fu
turamente, os iquais de
pendem de novas contri
buições populares.

Aviso aos Comerciantes 
e Fabricantes.

S. Paulo, 4 ÍA. N.)
Por intermédio da Agên
cia Nacional, o diretor 
da Recebedoria Federal 
em S. Paulo previne aos 
comerciantes e fabrican
tes de pro iutos sujeitos 
ao imposto de consumo 
que o funcionário fiscal 
do Ministério da Fazen
da não tem atribuições 
para multar e por con
seguinte, não pode rece
ber importância alguma, 
devendo ser preso e con 
duzido á Polícia qualquer 
cidadão que fizer exigên
cias dessa natureza, pois 
é a prova cabal de que 
não se trata de agentes 
do fisco, e sim de ver
dadeiros chantagistas.

Como Respondeu H itie r eo Rei da
D inam arca ?

le n ç o e n s e s ! A R sla i-vo s  na Legião B ras ile ira de A ssistênc ia
Ulf*'ír

^ r .  A n t ô n i o esco
MÉDICO

CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 — L E N Ç Ó I S  —  Fône, 3

Hlfet.

Reunião da Comissão 
Hospitalar Nossa 

Senhora da Piedade.

Ante-ontem, na resi
dência do sr. governador 
da cidade, dr. Leão Toc
ei, reuniu-se a Comissão 
Hospitalar Nossa Senho

Londres, — Novemibro 
(interaliado) “a  Dinamar
ca” - escreve — “Dansk 
Listening Lost” sem ar
mas para a sua própria 
defesa, pode as vezes u- 
sar de um telegrama pa
ra mostrar a sua coragem 
“ declarou o sr. Raymond 
ürann, membro do Par
lamento dinamarquês.

A tensão entre Cope- 
nhague e Berlim atingiu 
0 auge com a troca de 
telegramas de Hitler e o 
Rei Christian, que, por o- 
casião de seu aniversário 
recebeu do ditador ale
mão um telegrama cheio 
de amabilidades. Em vez 
de responder no mesmo 
tom, o Rei telegrafou as 
sim:
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«Seleções do Reader s 
Digesí»

Do representaote ex 
clusivo para o Brasil, Snr. 
Fernando Ghiiiaglia, es
tabelecido á Ruci cio Ro
sário, 55 A 2 o andar, Rio 
de Janeiro, recebemos o 
último número de «Sele 
ções do Reader’s Digest», 
correspondente ao mês 
de Outubro.

Como de costume «Se
leções do Reader’s Di
gest* apresenta farta e 
valiosa colaboração dos 
maiores gênios da pena, 
artigos de interesse per
manente e selecionados 
de mais de 500 jornais 
e revistas de todo o 
mundo.

Neste número a já fa
mosa «Seleções do Rea- 
der’s Digest» nos brinda 
com os seguintes artigos: 
«A Batalha Naval que se 
Travou no Ar» escrito 
por Stanley Johnston -  
«Deixei de Fumar» por 
Courtney Ryley Cooper— 
«Como Caiu a Inexpug
nável Fortaleza Belga» 
por Raul W. Thompson 
(Tte. Coronel) -  «Meu Pro
fessor de Chinês» por 
Manuel Kòmroff — «Sou 
Céga!» por Alice Bretz- 
«Um Milho que deu Mi
lhões» por George Kent - 
«Saberão os Nazis que 
Estão Perdidos?» por A -  
lex Dreier «Um Médico 
da Roça Revoluciona a 
a Cirurgia» por James 
Thomas Flexner — «A 
Guerra Quimica Ameaça 
os Civis? por James Ken 
dali—Morro esta Madru 
gada» por Kess X -«D ois  
por um Centavo» por Jonh 
Steinbeck—e mais a ma
ravilhosa condensação do 
Livro do Major Alexan- 
tíer P. de Seversky: «A 
V1TÜ’RÍA PELA FORÇA 
AE’REA».

m

0 Respeito de outros Homens
Sem que um licro de suco biliâr flua diariamente 
do fígado para os intestinos, os alimentos fer
mentam nos intestinos. Isto perturba todo o 
organismo. A língua se torna saburrosa, a pele 
amarelada. . ,  aparecem espinhas, os olhos ficam 
cmbaciados, sobrevêm mau hálito, boca amar- 
gosa, gases, vertigens e dôres de cabeça. Torna- 
mo-nos feios e desagradáveis e todos fogem de nós,

Uma simples evacuação da parte inferior dos 
intestÍBOS não cocará a causa porque não elimina 
lôda a comida em decomposição.

Só o fluxo natural do suco biliar é que evici 
a fermenução aos intestinos. As Pílulas Cancr 
são o remédio de efeito suave, que faz fluir 
livremente o suco biliar. Contem os melhores 
extxatos vegetais. Sc quiser recuperar seu cnc.mto 
pessoal, comece a tomar as Pílulas Carter de 
acordo com a bula. P reço : 3$000.

Op':rações sobre I 
veis em Gera

Capitai Cr. $  5oo.eoo,oo
Carta Patente N ° . 10 

End. Tel. PROLAR

I
Superintendência : 

Av. Rio Branco, 173 5.°
M a tr iz :  V iTÓ RIA
Rio de Janeiro 

Agências err todo c Brasil

O  Simboio da Segurança Econômica

Departamento de Sorteios

São Paulo, 27 de Novembro de 1942.

RESULTADO 00 SORTEIO DE NOVEMBRO DE 1942
Série -  P M Z — í.o Prêmio Cr. $ 10.000,00

» ~  U T í ■ 2.0 » » 500,00
» » -  X V M 3.0 y> » 500,00

» -  P N A ' ~  4.0 » » 500,00
>* » -  í F S 5,0 » » 500,00

Série "B” - J I V — 1.0 Prêmio Cr. $ 15.000,00
U u

-  M P K 2.0 u u 1.500,00
i i u N D D -  3.0 u i i 1.500,00
u í  i

-  F L U —  4.0 i  fc Li 1.500,00
u

- -  T T O ~  5.0 Li 1.500,00
Série "C” -  S A W —  1.0 Prêmio Cr. $ 20.000,00

u
- -  P Q Z -  2.0 u 4.000,00

u u
-  1 Z F -  3.0 u Li 4.000,00

u ( (
-  Z Z B —  4.0 u í L 4.000,00

í 6 ( (
~  A P I — 5.0 u í L 4.000,00

Seja solteiro ou casado, 
Seja noivo ou namorado. N. -  As inversões “ P R O L A R “
Na casa deve pensar.
Não perca re.m uma hora, 
Hoje mesmo sem demora. 
Inscreva-se na "Proiar".

referentes, têm res- In s p e to r ia  G e ra l In t .  —  E s t. 6, P a u lo
pectivamente. Cr. $ 
200,00 - Ur. $ 500,00 e Rua X a v ie r  T o le d o , 1 4 0  -  9 .o  a n d a r

Oscar Lavado Cr. $ 800,00 Sala, 7 -  S Ã O  F A U B .O

:iiryiiirryiiMimî imiti:itĝiiiM

Grupo Escoiar "Esperança de Oiiyeira”

B A L A N Ç O  DO D E N O V E ^ I B R O  DE 1 9 4 2
Saldo que veio do mês auterior Cr. $ 162,70 

Receita :
Contribuição dos Snrs. pais de alunos Cr. $

» dos funcionários do Grupo Cr. $
62,10
22,40

TOTAL Cr. $ 84,50
D espesas:

Pg. fornecimento material escolar, á Papelaria 
Comercial, (documento n.o 21); Cr. S 10,70

Pg. fornecimento pães ao snr. Hermenegildo 
Baccili, (documento n.o 22) ; Cr. $ 68,40

Pg. nièdicamentos á Farmácia Popular 
(documento n.o 23): Cr. $ 6,00

‘tm )

, t - i .  -
-- r-,

'V

ur. 8
Saldo que passa para o mês de Dezembro, 

(caderneta 218) Cr. $
Lençóis, 30- 11- 1942.

João B. Vimina Nogueira, Diretor
Eiza Villaron, V ice.l’residente.

Dinorah Lopes, Tesoureira.

85,10

162,10

Quâiido preparador 
coageneres haviam

fâlhado!
Atesto que ha muito 

tempo emprego na minha 
clínica 0 preparado "Eli
xir de Nogueira” colhen- 

i do sempre excelentes re- 
' sutados, mesmo quando 

preparados congêneres 
haviam falhado. Reputo, 
com razão, o dito "Eli
xir de Nogueira” podero

so para o combate á sí- 
filis em qualquer de suas 
proteiformes manifesta
ções. O referido é verda
de e o juro in fide gradus.

LENÇOJS, Baía.
fAss.J Dr. TímotJico Maciel

(Médico pela P^aculda- 
de da Baía, Delegado de 
Higiene e intendente Mu
nicipal na cidade de A i i -  
daraí. Lavras Diamanti
nas, Estado da Baía).

P;ESOE OUE K o L V N O S  íoi cJ d s - 

coberto, ha trinta annos 
pa.=.£,;,ío.s, innunieros denti- 
fricios tÒ!Yt tentado imitar 
suas superiores qualidades, 
mas nenhum foi bem .'-.ucce- 
diclo.

Kclvno.s limpa os dentes 
melhor 0 sem causar damno 
— eurando rapidamente 
o bi iiho e brancura naíuraes.

Huc úrecRe £;^b$}:tutos~-ÍR5Ísro no 
i:í crfrr« H^ntot — !(olynof!

■ yí-t 5^0^ I

A’s 10 horas do dia 8 
(io corrente, a família 
Bergamaschi mandará ce
lebrar ua missa na ca
pela Santo Anlonio, no 
bairro Corvo Branco.

Para assistir ao ato, 
por nosso intermédio, con* 
vida as pessôas e famí
lias católicas de Lençóis.
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g  A TESOURA MODERNA

' V X  J l  ) C )  A
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Prefeitura Municipal
Dentre os diversos tre

chos do relatório envia
do á Diretoria da E. F. 
Sorocabana pelo Snr. Co- 
ronél Maciel Monteiro, 
M.D, Comissário Militar 
do E. de S. Paulo, desta
camos 0 que a este ane
xamos por cópia.

Afim de executar o que 
determina o sr. Comissá
rio, vamos tomar medi
das enérgicas, no sentido 
de ser evitado o trânsito 
de pedestres por nossas 
linhas.

E’ com 0 intuito de 
não encontrarmos dificul
dades em nossa ação, 
que a vós nos dirigimos, 
com 0 fim de solicitar 
vossa cooperação, reco
mendando ao pessoal que 
trabalha em vossa fazen
da que evite o trânsito 
pela linha, pois assim, te
remos maior facilidade 
era castigar os mai in
tencionados, que serão 
facilmente localisados.

Nossas turmas, irão re
parar as cercas que se 
encontram em mau esta
do, e na medida do pos- 
sivel serão construidas as 
dos trechos que se en
contram em aberto.

Contando com todo vos
so apoio e assistência, 
neste serviço de vigilân
cia contra os inimigos da 
Pátria, subscrevemo-nos, 
apresentando nossas

Cardeais saudações

/bvenando- ^eíieit
Engenheiro da 6.a  Residência

!u>jf!ü,-:] (|ü0 re 
cebemos do Snr. Coroné! M ac ie l 
M o n íe iio , M .O . Com issário M iíiía r  

do E. de S. P a i i io :

“Foi ainda observado 
grande trânsito de pes
soas pelo leito da linha, 
como si tratasse de es-, 
trada de rodagem. Den
tre os pedestres notados 
existiam, muitos japone- 
zes. Ora, o trânsito pelo 
leito das Estradas de Fer
ro é proibido, maximé

neste momento, quando 
a sabotagem póde ser 
praticada com grande 
prejuizo para a Estrada, 
podendo até paraiizar o 
seu tráfego. Pedimos, por
tanto, as mais acertadas 
providências dessa Dire
toria para que seja coi
bido esse trânsito incon
veniente de pessoas es
tranhas á ferrovia, con- 
form.e já foi solicitado 
em documento anterior'’.

Co>n 5 dormitórios, 3 '̂ a- 
Ias, casinha com fogão e- 
conômico Bertha, instala
ção sanitária interna com 
ótimo banheiro, água quen
te e jr ia .

Ótimo quintal arhorisa- 
do e com todas as como
didades. Duas frentes bem 
ajardinadas. Situada á 
Rua lã de Novembro, 63! 
esquina da rua Floriano 
Reixoto, nesta cidade. Fren 
te com ZOmetros fundo 40.

Chave na. Casa Faccola. 
O pretendente poderá di
rigir-se com o prop) ietá- 
rio Snr. José Oliva, em

í.-siix'» È®oséal, 75B

Ânúodem iieste jornal

n s o e t o r s s
&

H! inie:
(O rdensílo  de Cr. $ 210,00 a Cr $ 500,00 além  das oon iissões)

Grande Emprêsa de onstruções, com e 
sem sorteios, necessita pessoas ativas e inteli
gentes, e.stabelecidas ou não, homens ou mulhe
res. moças ou rapazes, que desejam trabalhar 
nas suas localidades, angariando prestamistas e 
fazendo cobranças de títulos para construções 
de casas a prestações e com sorteio. Trabalho 
fácil, agradavel, muito lucrativo e de grande a- 
ceitação O serviço pode ser feito apenas em 2 
ou 3 horas por dia, não requer experiência e os 
candidatos podem conservar os empregos ou ne
gócios que tenham. Ordenado fixo que será es
tipulado de Cr. $210,00 a Cr. $ 500,00 conforme 
a capacidade que cada candidato venha a reve
lar. além das comissões. Escrevei’ dando deta
lhes sobre possibilidades, para Caixa Postal, 3522,

-  S.ÀO PAULO -
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acimci ti 

V  \ 
só

\ N  
d e

lerância

V  l M  H  O  A  5:  S
C o m p ra -s c  c * ; r :

D I G T S L A í í K  

RUA CAP. FAU: 
Telefona ? -£ 7 6 .

«. 8. PuaLiCioAr>t

D O
í j -J €

Quem quizer viver fe
liz deve ser tolerante.

Como ninguém é per
feito neste mundo, a boa 
razão manda que os indi
víduos se tolerem rautua- 
mente para que haja paz.

E’ tolerante o indiví- 
duo que domina o pró
prio gênio e suDorta as 
faltas alheias.

Muitas inimizades sur
gem e muitos crimes são 
praticados por falta de 
tolerância dos indivíduos.

Tornando-se tolerante, 
0 indivíduo não dá mos
tras de covardia, antes 
põe em evidência o seu 
bom coração.

Grupo Escolar 
“Esperança de Oliveira”

£ul^inha Ttctcco-Ea 
3.0 ano fem.

É U M A  D O Ç N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P S K I G O S A  l^ ' .R A  A F A 
M ÍL IA  E F A R*.  A R A Ç A .  C O M O  
U M  E O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S H  G R .V N D E  F L A G E L O  

U S E  O

Ü s i i ' :  •- 1 í ' ( r,

nli;Í!iÍ;C;

A S Í F I U S 8 E  A P R E S E N T A  5 0 3
I N Ú M E R A S F O R M A S .  T A I S  C O M O :

m
r q
fr-’’»

R E U M A T I 5 M O
E 5 C R Ó F U L A S

E S P I N H A S

F Í S T U L A S

Ú L C E R A S

E C 2 S V A S

F E n > D A S
- J '  1  J* D A R • V O S

M A N C  ' A3

»í r : \  ;
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üm Brasileiro 
CundegorailQ na África

Lisongeira e auspiciosa 
notícia para o Brasil foi 
a condecoração militar 
conferida ao nosso pa
trício Norman Bidel pelo 
exército britânico, em ho
menagem aos heróicos 
serviços pi’estados n a 
campanha desenvolvida 
na A’frica do Norte. Nor
man Bidel, é um jovem 
filho de tradicional famí
lia ha muitos anos radi
cada no Brasil. Seu pai 
de nacionalidade inglesa 
sempre foi um sincero 
entusiasta pelo nosso 
país, entusiasmo esse ma
nifestado com realce por 
diversas vezes, dentre as 
quais 0 seu insano e a- 
dmiravel trabalho de tra
dução de várias obras 
d e escritores clássicos 
brasileiros para a lingua 
inglesa, sendo uma delas 
o “íracema” de José de 
.'\lencar. Sua mãe é uma 
devotada brasileira que, 
a despeito de sua nacio
nalidade britânica, vive 
sempre atenta e preocu
pada com 0 progresso do 
Brasil. Eis porque é he
rói 0 filho. Eis porque 
honra sua terra natal, o 
Brasil. Ele é digno do 
nosso orgulho e merece 
dor da nossa vaidade!

FRACOS E a n ê m ic o s  ! 
Tomem :

V IN H O  CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Fmpresedo coa exUo ims :

Tosses 
esfriados 

Bronchites 
Escrophulose 
Conveleconças

\ vIN i-iO  CREOSOTADO
- é um ge ador de saúde.

Lençoenses 1 Alistai-vos na 
Legião Brasileira de 

Assistência.
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Virando no or, perturba
do, morrmirava um piHlam- 
po: <í Porque não nasci aque
la estrela que brilha eterna- 
mente no céu azuh. A estre
la, por sua vez, invejando a 
lua: «Poíulera eu me trans
form ar em atraente clarida
de, que dos templos gregos 
ds estâncias de janelas ogi- 
vais adimirou saudosa a fü- 
ce querida e encantadora». 
Porém a lua olhando o sol 
com amargor: «Desgraçada! 
Quizera eu ter aquela colos
sal e eterna luz, que ao seu 
lado toda a claridade se a- 
paga». Todavia, o sol cur 
vando a auréola radiante : 
«Cansa-me este chapéo res
plandecente de divindade. A- 
borrece-me esta celeste e e- 
norme grinalda. Não sei por
que Deus não me fez  um pe
queno pirilampo».

Moralidade : Ninguém está 
contente com o que Deus lhe 
deu.

LISSER

*  •

C U R I O S I D A D E S

Tycho Bralie, famoso as- 
tronomo dinamarquez, per
deu o nariz num duelo, e foi 
obrigado a usar um, de ouro, 
ôco, que grudava ao rosto 
com uma espécie de cimento 
que sempre trazia comsigo. 
Retratos da época mostram 
distintamente o nariz de ouro 
de grande astronomo.

O s guerrilheiros chineses, 
aproveitando-se da lubricida- 
de dos japonezes se disfar
çam de mulheres e se põem 
a trabalhar nas visinhanças 
dos acampamentos nipônicos. 
Quando os japoneses se apro
ximam, as «camponesas» dei
tam a correr para o mato: ai 
se acham outros guerrilhei
ros, que logo dão cabo dos 
persiguidores.

Aniversários
Hoje faz anos o jovem 

David Batistela e a jo
vem Tereziuha Conti.

—Dia 8, a senhora Dna. 
Luiza B. Andreto, esposa 
do sr. Mario andreto.

—Dia 10, a senhoriía 
Líbia Brega, filha do sr. 
Romeu Brega.

— Dia 11, a menina Dil- 
ma, filha do sr. João B. 
de Moura Camargo, só
cio da firma Luiz Pacco- 
la. Filhos & Cia.

—Dia 12, 0 jovem Joa
quim L. Duarte.

Em Goso de Férias
Em goso de férias, re

gressaram dos estudos os 
estudantes Francisco e 
Hiran Garrido.

Oíretor: Alexandre Ctiitto
V Lençóiffi, C d«  Ü i<lZE?IB H O  d e  194:3 X Í I I E R O  24G

Festa Escolar
5 4  a ln i io s  r e c e b e r a m  o  d i 

p lo m a -  O P r o g r a m a -

No dia 30 de Novem’ 
bro p. p., realizaram-se, 
no Grupo Escolar '<Espe- 
rança de Oliveira», nesta 
cidade, a festa de encer
ramento do ano letivo 
de 1942.

A’ cerimônia, que se 
revestiu da maior sim
plicidade, compareceram 
autoridades, famílias da 
nossa sociedade, repre
sentantes da imprensa e 
grande número de alu
nos do nosso exemplar 
estabelecimento de ensi
no primário.

A mesa que presidia a 
bela reunião estava cons
tituída dos srs. úr. Leão 
Tocei, governador da ci
dade; prof. João B. Vian 
na Nogueira, diretor do 
Grupo Escolar; sr. Jaco- 
mo N. Faccola e um re
presentante do «O E’CO*.

A’s oito horas precisa
mente, o prof. João B. 
Vianna Nogueira deu i- 
nício á cerimônia com o 
Hino Nacional, cantado 
por todos os presentes.

Eíq seguida teve lugar 
a entrega dos diplomas, 
efetuado pelo dr. Leão 
Tocei.

Depois, segui se os de
mais números: Hino de 
Despedida cantado pelos 
diploraandos; discurso do

prof. João B. Vianna No 
guelra, paraninfo da tur
ma; as poesias recitadas 
pelas alunas: Claudete 
Paccola, Lourdes Guarido, 
Denize Capelari, Ilda Co- 
lomera, Marina Lorenzetti 
e um diálogo, interpreta
do pelos meninos Altino 
Vieira Ribeiro e Azôr 
Marques.

Finalizando esta parte 
do programa, foi cantado 
novaraente o Hino Nacio
nal por todos os presen
tes.

E pondo termo á bela 
festa escolar, foi execu
tado um número de gi
nástica ritmadada e musi
cada, por um grupo de a 
lunas do estabelecimento.

M é d ic o O p e r a d o r  - P ar íe  ir o
ESPECIALISTA EM MOLÉSTAIS DE SENHORAS

Dr, L eão  T ocei
Ex interno da C irurgia do prot. A lves Lima - -  E x-interno da M atern idade de São Paulo 

L. Sorocabana —  L C jOlÇ O Í S  —  Est, de S. Paulo

Forniaíura
Terminando o curso 

comercial, no dia 19 do 
corrente, na Escola de 
Comércio Nossa Senhora 
de Lourdes, em Botuca 
tú, colará grau o jovem 
Horacio Moreto. Gratos 
pelo convite de formatura.

Hospital Nossa Seaho- 
ra da Piedade

Em pról das óbras do 
Hospital Nossa Senhora 
da Piedade, hoje regis
tramos as seguintes con
tribuições:

José Coneglian, Cr. $ 
500,00; Humberto Cone
glian, Cr. $ 500,00 e Luiz 
Leda, Cr. $ 100,00.

Dia do Reservista
No dia 16 do corrente, 

será condignamente co
memorado, nesta cidade, 
0 Dia do Reservista.

O sr. governador da 
cidade mandou elaborar 
um programa comemora
tivo, o qual terá execu
ção simples mas de um 
cunho verdadeiramente 
patriótico. Para participar 
ás solenidades, o dr. Leão 
Tocei, por nosso intermé 
dio, convida as autorida
des e 0 povo em geral.

Fortes Chuvas sobre
0 iviunicípio

Depois de uma longa 
estiagem e um calor su
focante, segunda feira úl-

\S a n fin o  C la ra m
n írurgiào dentista

IRATATAM EN TO RÁPIDO E MODEiRNO

CONSULTÓBIO; anexo à residência do sr. Lu>z Biral

tima, desabou fortíssima 
chuva de longo tempo so
bre o município, causan
do elevados prejuízos ma
teriais.

Temos notícias que na 
Pedreira Fortuna, os pre
juízos ainontara a Cr, $
30.000. 00 e na fazenda 
dos irmãos Bergamaschi, 
entre plantações, cercas, 
algodão e pontes, etc., 
foram calculados os da
nos nc valor de Cr. $
3.000. 00.

A Manona nos 
Estados Unidos

A Comissão de Controle 
dos Acordos de Wasliington, 
da que é presidente o minis
tro Souza Costa, fez publicar 
um resumo do acordo sobre 
os negócios de maraona, con- 
cluido recenteraente com os 
Estados Unidos e que entrara 
em vigôr em 2õ de Junho de 
1942. Por esse acôrdo, parte 
da produção brasileira de ba
gas para óleos será adquiri
da pelos Estados Unidos, por 
intermédio da Somodity Cre- 
dit Corporation, ou por seus 
representantes.

A L-B-A. surgiu no mciTiento preciso


